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Mas isso (triste de nós que trazemos a alma vestida!), 

Isso exige um estudo profundo, 

Uma aprendizagem de desaprender 

E uma sequestração na liberdade daquele convento 

De que os poetas dizem que as estrelas são as freiras eternas 

E as flores as penitentes convictas de um só dia, 

Mas onde afinal as estrelas não são senão estrelas 

Nem as flores senão flores, 

Sendo por isso que lhes chamamos estrelas e flores. 

 

Fernando Pessoa 



 

 

RESUMO 

 

Este trabalho se propôs a pensar algumas possibilidades de trabalhar com leitura de 

imagens, no caso, fotografias, pois, cada vez mais, essa leitura se torna importante em um 

mundo repleto de imagens. A busca por caminhos nos quais conseguimos desdobrar a 

imagem em pensamentos criativos e potentes se dá de maneira rizomática e está presente 

em todo o trabalho tendo como inspiração a cartografia. A ideia de uma travessia em 

companhia de imagens e conceitos nos ajuda a nos desprendermos do senso comum e a 

pensar na potência do encontro com a fotografia. Para isso, fez-se necessário trazer para 

o diálogo conceitos como devir, dobra e fora, e autores como Rouillé, Deleuze, Guatarri, 

Barthes, Blachot e Warburg, criando encontros entre esses conceitos e fotografias autorais 

de outros artistas, para pensar as relações entre fotografia, educação e leitura de imagens. 

 

Palavras-chave: educação, fotografia, leitura de imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work was proposed to think about some possibilities of working with reading 

images, in this case, photographs, because, increasingly, this reading becomes important 

in a world full of images. The search for paths in which we can unfold the image in 

creative and powerful thoughts takes place in a risomatically way and is present in all 

work, taking as inspiration cartography. The idea of a crossing in the company of images 

and concepts helps us to detach from common sense and think about the power of the 

encounter with photography. For this it was necessary to bring to dialogue concepts such 

as coming, bending and outside and authors such as Rouillé, Deleuze, Guatarri, Barthes, 

Blachot and Warburg, creating encounters between these concepts and photographs 

authorand other photographers to think about relationships between photography, 

education and image reading.    

 

Keywords: education, photography, reading images. 
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MEMORIAL  

 

Quando criança, ficava fascinado pelas máquinas fotográficas e pela magia do processo 

de revelação. Meu contato com a fotografia começou em casa quando manipulava 

revelações feitas pelo meu avô pintor e quando via a bolsa de fotografia de um tio artista. 

Nesse universo artístico no qual eu convivia, comecei a adentrar ao mundo da fotografia 

participando de vários cursos tanto de fotografia digital como de fotografia pinhole. 

Desde então, a fotografia acompanhou meu processo de formação como pessoa, como 

artista e como professor. 

 

Assim como a história da fotografia, meu envolvimento teve início ao registrar cidades e 

passeios ecológicos. Em atividades de caminhadas, acampamentos, escaladas e passeios 

urbanísticos, a fotografia se tornava sempre o foco principal dos passeios. O fascínio pela 

fotografia analógica, portando uma Nikon FG, máquina usada que ganhei do meu avô, 

me acompanhou em várias situações da minha vida, norteando e direcionando atividades, 

desde a adolescência até o início da faculdade. 

 

Meu avô, que me presenteou com essa câmera, teve um papel muito importante na minha 

caminhada artística. João Garboggini Quaglia, baiano, nascido em 1928, teve uma breve 

passagem pela carreira militar até se matricular no curso de Artes Plásticas na UFRJ, no 

ano de 1949. No final da graduação, em 1958, ganhou um prêmio de melhor pintura pelo 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e uma bolsa para uma especialização na 

Espanha, onde focou seus estudos na litogravura. Ao retornar ao Brasil, em 1961, tornou-

se um grande especialista na área, vindo a introduzir a técnica em Belo Horizonte, a 

convite do artista Guignard, e logo se tornou professor universitário, conciliando a 

carreira acadêmica com a carreira artística, sempre produzindo muito. Fez trabalhos com 

Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto entre 

outros. No entanto, foi com a pintura que teve maior produção, conquistando um lugar 

significativo no meio artístico. 

 

A câmera ganhada de meu avô e vários rolos de filme tiveram lugar cativo na mala quando 

me mudei de São João del-Rei, cidade onde vivi minha infância, adolescência e início da 

juventude, para Belo Horizonte em 2001. Apesar de já ter acesso à fotografia digital, 

dispondo de uma Canon compacta, ainda tinha como meio principal os rolos de filme 



 

 

fotográfico. Fiz vários passeios fotográficos por Belo Horizonte, incluindo dois passeios, 

na madrugada, pelo centro da cidade e pela montagem da Feira Hippie, sempre optando 

pela máquina analógica. Optar por esse equipamento fez com que o número de fotos 

tiradas fosse reduzindo com o passar do tempo; primeiro, pela situação financeira limitada 

de estudante e, em seguida, pelo encarecimento do processo analógico. Em 2006, adquiri 

uma máquina semiprofissional Canon e acabei migrando para o processo digital. 

 

Como a estrutura urbana me fascinava, tive uma breve passagem pelo curso de 

Arquitetura e Urbanismo, mas, logo nos primeiros meses de curso, pude perceber meu 

maior interesse por Artes Plásticas, o que me fez optar por mudar de curso. Naquele 

momento, quando compreendi que queria mudar de curso, fiquei na dúvida entre os 

cursos de Artes Plásticas e de Educação Artística, ambos oferecidos pela UEMG ï Escola 

Guignard. Meus familiares maternos estavam inseridos no universo das artes: os avós 

foram formados em Artes, ambos na UFRJ, sendo meu avô, Quaglia, pintor e professor 

universitário; minha avó, Lucila Césari, museóloga; e minha mãe, Inaê, pintora 

autodidata. Todos eles não me acompanham mais. Dentre algumas reprovações por estar 

abandonando a Arquitetura, meu avô me aconselhou a fazer Educação Artística, por ter 

maior possibilidade de emprego, ter possibilidade de renda fixa, com isso, poder me 

dedicar à produção, caminho que ele percorreu como professor e artista. Assim, 

matriculei-me em Educação Artística, em 2007, na UEMG ï Escola Guignard, em Belo 

Horizonte. 

 

Comecei o curso muito animado, querendo ao mesmo tempo produzir e trabalhar na área 

de Educação. Nesse momento de empolgação, a fotografia acompanhou meu processo de 

criação como dispositivo para outras produções, com finalidades artísticas e também 

durante uma pesquisa de iniciação científica. Como bolsista da FAPEMIG, minha 

proposta era uma pesquisa com foco na fotografia urbana, dialogando com o conceito de 

não lugar e vazios urbanos. Meu olhar se voltou completamente para a fotografia, que se 

desdobrou em gravuras, serigrafia e projetos de fotografia na escola. Com o período da 

faculdade chegando ao fim, apesar de querer fazer um trabalho de final de curso sobre 

fotografia e educação, a dificuldade em conciliar trabalho e estudos me fizeram 

transformar minha iniciação científica em monografia. 

 



 

 

Minha história com a educação começou no segundo período da faculdade quando fui 

trabalhar com recreação em um clube da cidade, trabalho que durou por volta de um ano. 

Foi uma decepção tamanha. Tentei diversas atividades, mas percebi que aquilo não era o 

que eu esperava de educação. Eram apenas atividades com finalidade de recreação, para 

ocupar o tempo da criança. Não dava para pôr em prática o que estava construindo como 

caminhos possíveis de arte educação. Era apenas uma distração sem importância. Quis 

mudar de curso, cheguei a pegar o requerimento, para investir mais na produção artística, 

porém algo me dizia que, antes de desistir, eu precisava experimentar trabalhar em 

espaços educacionais. 

 

Antes de continuar, preciso fazer um adendo sobre a opção de usar o termo arte educação, 

sem e, hífen e/ou barra. Muito já se falou sobre como nomear profissionais que trabalham 

com arte e educação. Ana Mae Barbosa, em seu livro ñArte/Educação Contemporâneaò, 

de 2008, conta que optou pela escolha de arte/educação (com barra), pois, pela linguagem 

de computador, tem o significado de pertencimento, e não tem usado mais arte-educação 

(com hífen), que traz a ideia de ligação assim como arte e educação (com e). 

 

Por entender que a Arte e a Educação são áreas do conhecimento distintas, cada uma com 

suas especificidades, embora, na maioria das vezes, elas se cruzem, se atravessem e 

caminhem juntas, acredito que o sentido de pertencimento ou ligação não é a melhor 

forma de nomear essa relação. Quando opto por trazer no meu texto o termo arte 

educação, assumo o lugar de pertencimento desses campos e vivencio esses dois campos 

da mesma maneira, por mais que em alguns momentos lanço mão mais de um do que de 

outro. O termo Arte Educação é um acontecimento, o exato momento, no qual os campos 

se encontram e se fundem em um só, sem pertencimento, sem ligação, sem chronos. Seria 

um devir? Sendo assim, escolho utilizar, nesta disserta­«o, o termo ñarte educa­«oò 

(somente com um espaço); o espaço acontecimental do encontro de duas áreas, mas, ao 

mesmo tempo, que mantém suas idiossincrasias. 

 

Entre as idas e vindas da sala de aula da disciplina Prática de Formação, deparei-me com 

um anúncio de estágio em uma escola de educação infantil, pela qual eu sempre passava 

em frente, quando voltava da Escola Guignard, com um professor amigo, cujo filho havia 

estudado lá e me dizia que a escola era excelente. Peguei meu currículo e lá fui me 

inscrever, sem muito ânimo, já que era um estágio de auxiliar de sala de aula, não de arte. 



 

 

Durante a entrevista, fui conhecendo melhor a escola, me interessando cada vez mais pelo 

trabalho e percebendo uma nova possibilidade de educação. O resultado dessa entrevista 

foi ter conseguido o estágio e, com ele, um mergulho sem volta na educação. 

 

CLIC! Centro Lúdico de Interação e Cultura 

 

Impossível falar das minhas memórias e não ter um subcapítulo para essa escola. Na 

verdade, o CLIC! virou escola bem depois que entrei; antes, era apenas um Centro 

Lúdico, onde as crianças iam passar o dia. Apesar desse caráter informal, as atividades 

eram sempre muito bem embasadas pedagogicamente e, por isso, pouca coisa foi alterada 

quando veio a se tornar uma escola. 

 

Quando entrei no CLIC!, o corpo de educadores era composto, em sua maioria, de 

psicólogos e alguns pedagogos. Contava com oficinas de artes, música e expressão 

corporal. O local era um respiro do bairro nobre ao qual pertencia. Cercado por gigantes 

caixotes de cimento de muitos andares, o terreno possuía, além de duas construções 

pequenas, duas mangueiras centenárias, jambeiro, jabuticabeira e flamboyant entre outras 

árvores e plantas. A primeira construção era uma casa com quatro quartos e um banheiro. 

A outra era composta por três salas. 

 

O CLIC! tinha como um dos pilares a proposta de oferecer uma infância de quintal, acesso 

à terra, brincadeiras e experiências semelhantes às vivenciadas em cidades do interior. 

Não só por essa infância de quintal, mas a proposta pedagógica era toda baseada no 

desenvolvimento da autonomia da criança e na cultura do brincar, na qual os projetos 

desenvolvidos eram todos um grande brincar de pesquisar, de conhecer e de vivenciar os 

temas. Visando a um corpo docente preparado, a equipe contava com grupo de estudo 

semanal e encontros de formação continuada mensais, todos pagos pela escola. 

 

Diferente da construção que tinha três salas, que ficava destinada aos maternais, a Casa 

amarela ï como era chamada a outra construção com quatro quartos ï não tinha sala 

específica para cada turma. Eram salas temáticas: Biblioteca, Sala de fantasia, 

Brinquedoteca e Sala de almofadas. 

 



 

 

A rotina iniciava com uma roda na qual eram feitos os combinados do dia. A pergunta 

ñMeninada, o que vamos fazer hoje?ò era o dispositivo para a constru­«o dos combinados 

e das atividades do dia. As crianças iam dando ideias do que queriam fazer e o educador 

(nomenclatura utilizada pela escola) tinha a fun­«o de mediar esses ñquereresò pautados 

na proposta da escola. 

 

A partir dessas linhas gerais sobre o CLIC!, vou contar um pouco como essa escola me 

transformou como pessoa, educador e arte educador, pois entrei na escola como estagiário 

e depois me tornei Arte Educador de Artes Plásticas. 

 

Ao sentar-me na primeira roda com as crianças, fiquei petrificado. Além do nervosismo 

inicial intensificado pela insegurança e pela falta de conhecimento de lidar com a 

educação infantil e seus desdobramentos, percebi o óbvio: o que parecia ser simples ouvir 

o que as crianças queriam e planejar o dia era muito mais profundo e complexo. 

Compreendi que escutar as crianças ia muito além do fenômeno físico da propagação de 

ondas. Era preciso ouvir o que não estava dito, o que estava no tom da voz, na intensidade 

da voz, no que o corpo falava, no que as ações estavam dizendo. Esta necessidade de 

tentar compreender o outro foi um convite para um mergulho sem volta na educação 

infantil. 

 

Comecei, então, a buscar por textos e teóricos que me ajudassem a adentrar ainda mais 

nesse universo e fui me encontrar mesmo nas pesquisas sobre desenvolvimento do 

desenho infantil. Mesmo não sendo professor de Artes, fui aproximando o universo da 

escola cada vez mais com os processos artísticos, experimentando vários suportes e 

materiais com as crianças, da argila à fotografia. 

 

Esse processo foi fundamental para desenvolver a capacidade de leitura da criança e da 

turma, habilidade extremamente fundamental para tornar as propostas, independente do 

conteúdo, mais interessantes. Depois de um ano como estagiário, tornei-me Arte 

Educador de Artes Plásticas. Minha função era dar oficinas de artes de 30 min, uma vez 

por semana, em cada turma, do maternal 2 até o 2º período, nos turnos da manhã e da 

tarde. A partir daí, minha caminhada como arte educador começou. 

 



 

 

Uma situação marcante para mim e que inaugurou meu envolvimento pela leitura de 

imagens ocorreu em uma roda com os meninos (chamo de ñmeninosò, todos os meninos 

e meninas, alunos e alunas dos quais sou professor), crianças de cinco/seis anos, quando 

o assunto sobre consumismo veio à tona. Um menino disse que sempre que olhava uma 

embalagem de brinquedo ficava com vontade de comprar. Pedi para que, no dia seguinte, 

levassem uma embalagem de um brinquedo que tinham guardado. De posse da 

embalagem, perguntei aos alunos o que tinha ali que dava vontade de ter aquele 

brinquedo. 

 

Depois de várias hipóteses sobre a caixa de brinquedo, os meninos chegaram à conclusão 

de que a imagem que estava ali impressa não demostrava a realidade do brinquedo e que 

aquela imagem era feita de uma maneira para que o brinquedo parecesse muito legal. 

Diante dessa conclusão, percebi a importância da leitura de imagens, não só das 

institucionalizadas como arte, mas de todas que nos rodeiam todos os dias. 

 

O CLIC!, portanto, foi um lugar onde tive a oportunidade de experimentar muito, de 

atividades pontuais a projetos de um semestre inteiro, da argila ao audiovisual, do tijolo 

em adobe à marcenaria, da visita em espaços culturais à intervenção urbana. Esse 

processo todo juntamente com a literatura do campo da arte educação me fizeram sempre 

ter o foco na importância da produção feita pelos meninos. Nunca fiz ajustes ou 

adequa­«o nos trabalhos das crian­as para ficar ñesteticamente bonitoò. A produ­«o dos 

meninos é feita pelos meninos! Sem dúvida, o CLIC! proporcionou ambiente e situação 

para o meu desenvolvimento e contribuiu significativamente para a minha formação 

como professor. Essa aprendizagem, adquirida nessa época, carrego comigo para minhas 

aulas até hoje. 

 

Espaços, escolas, vivências e experiências: arte educação em prática 

 

Partindo da primeira experiência no CLIC!, comecei a explorar outros espaços 

educativos. Fui estagiário de Artes por um ano na Escola da Serra, localizada no bairro 

Serra, em Belo Horizonte, que tem proposta semelhante à da Escola da Ponte, de Portugal. 

Depois, tornei-me assessor de comunicação dessa mesma Escola da Serra, com a função 

de auxiliar os professores nas produções gráficas e de audiovisual, quando também 

trabalhava com a parte gráfica institucional. Foi nessa escola que tive minha primeira 



 

 

experiência de sala de aula em uma escola regular. Logo que entrei como estagiário, a 

professora entrou de licença médica. Com isso, assumi todas as aulas de Artes nas turmas 

do Infantil até o Ensino Médio. Por ser o primeiro contato, contribuiu para ser uma 

experiência intensa de apertos, experimentações, frustações e muito aprendizado. 

 

Passei, também, por outros espaços educativos em Belo Horizonte, outras escolas e 

espaços de educação não formal. Dentre eles, o Inhotim foi o mais marcante. Depois de 

formado em licenciatura, resolvi fazer bacharelado. Todavia, como o sistema da UEMG 

era muito fechado, tive que fazer vestibular novamente. Mais uma vez, inscrito na 

graduação, pude ser estagiário do Instituto Inhotim, museu de arte contemporânea. Na 

época, o salário e a carga horária de trabalho de um funcionário do Inhotim não cobririam 

a minha renda nas outras escolas, e eu teria que optar pelo Inhotim ou por continuar 

lecionando nas escolas. No entanto, como estagiário, foi possível conciliar os dias dos 

dois trabalhos. 

 

O Inhotim abriu muito minha percepção de arte e de arte educação. Como estava lá para 

aprender e experimentar o lugar de mediador, escolhia sempre visitas de grupos escolares, 

quase sempre grupos de escolas públicas. Era um desafio receber 25 crianças, criar uma 

relação de parceria nos primeiros minutos e acompanhá-las por todo o espaço. Levava 

livros, objetos e papéis. Para cada visita, propunha alguma atividade como dispositivo 

para criarem uma conexão e relação com as obras. 

 

Minha última experiência em Belo Horizonte foi no Colegium, onde trabalhei por mais 

de um ano e dei aula em três unidades. Foi a primeira vez que trabalhei com livro didático. 

Tinha que usar roupas formais e aplicar muitas provas. Experiência bem diferente das 

vivenciadas nas outras escolas, na qual o processo de avaliação não era apenas medido 

por notas, mas também pelo processo.  

 

A mudança para São João del-Rei trouxe uma nova experiência: a oportunidade de 

lecionar em escola pública. Trabalhei em três escolas: uma no distrito de São Sebastião 

da Vitória, que pertence ao município de São João del-Rei, outra escola na cidade de 

Coronel Xavier Chaves e uma escola em São João del-Rei. O trabalho na escola pública 

me deu a oportunidade de trabalhar com o Ensino Médio. Como a experiência foi muito 

boa, esse segmento se tornou um dos meus preferidos. 



 

 

 

Durante todo o meu percurso como professor, a fotografia participou e participa de 

alguma forma: como documento, como dispositivo, como leitura de imagens, como 

produção artística, como produção audiovisual, como pesquisa. Por isso, carrego comigo 

esta inquietação imagética, na qual me propus um mergulho e que tem esta dissertação 

como produto desta investigação. 

 

  



18 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A lida com a imagem sempre me encantou, seja ela como dispositivo de pensamentos ou 

como força de criação. Desde que era aluno da educação básica e até agora, como docente, 

percebo o quanto a imagem é maltratada na escola, muitas vezes utilizada como 

coadjuvante ou como mera ilustração. Quando há espaço para a produção de imagens, 

geralmente, aparece em forma de desenho com a função de ocupar o tempo livre da 

criança. Não seria um problema a imagem assumir esses lugares em alguns momentos. O 

problema reside no fato de a imagem ocupar sempre esse lugar na escola. 

 

Com a crescente produção imagética que vivenciamos nos dias de hoje, potencializada 

pela internet e pelas redes sociais, juntamente com a falta de formação, a falta de estrutura 

e a negligência dessa produção adotada por diferentes espaços educacionais, portanto, ao 

adentrar nesse processo, inevitavelmente, estou a pensar educação por meio da fotografia 

como potência de pensamento e criação. Assim, esta pesquisa teve como objetivo geral 

buscar possibilidades de encontros com as imagens por meio de exercícios que possam 

contribuir na construção de relações com as imagens e que possam ser elementos para 

uma prática docente enquanto uma dimensão social, política, artística, estética e humana. 

Para isso, estabeleci como objetivos específicos experimentar alguns exercícios de leitura 

de imagens e a produção de novas imagens por meio de colagens, a fim de desformatar 

estereotipias e conceitos já prontos bem como realizar uma outra possibilidade de relação 

com as imagens trabalhadas no texto. Busquei, também, criar conexões entre fotografia e 

conceitos no intuito de desconstruir o que está pronto acerca da imagem, transbordar o 

que está gravado na imagem, sair do ñsenso comumò à procura de pensamentos criativos. 

Nesse sentido, Barthes (2015, p. 52 grifo nosso) me toca ao dizer: ñA foto me toca se a 

retiro do seu blá-blá-blá costumeiro: óTécnicaô, óRealidadeô, óReportagemô, óArteô etc.: 

nada dizer, fechar os olhos, deixar o detalhe remontar sozinho ¨ consci°ncia efetivaò.  

 

De tal modo, pretendo, com o desdobrar de imagens no decorrer do texto, buscar essa 

sensibilidade na relação com a fotografia, estar aberto a encontros e desdobramentos 

múltiplos, que possamos nos desviar, criar travessias à margem do excesso de conteúdo 

que vamos acumulando durante nossas vivências, afastar-nos do ñblá-blá-bláò dito por 

Barthes (2015) em busca de relações potentes para um encontro criativo com a imagem. 
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Ao dialogar e deslocar conceitos como punctum, experiência do fora e devir com a 

fotografia, quero convidar ao pensamento não só a respeito da importância da fotografia 

no processo educativo, mas como pot°ncia de esvaziar o ñsenso comumò para uma 

relação criativa com a fotografia. 

 

Enquadramento, luz, tempo e o fazer de uma pesquisa 

 

Em todo processo fotográfico, a composição é parte fundamental na construção da 

imagem. Seja de maneira inconsciente ou de maneira intencional, o enquadramento se 

faz presente desde a intenção de fotografar até o momento que antecede o disparo. 

 

O enquadramento desta pesquisa se desenvolve por meio de encontros, de descobertas, 

de possibilidades e de agenciamentos que sugerem caminhos ao me confrontar com 

textos, livros, imagens, conversas e orientações: ñUm agenciamento ® precisamente este 

crescimento das dimensões numa multiplicidade que muda necessariamente de natureza 

¨ medida que ela aumenta suas conex»esò (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 17). 

Conexões que ajudam a pensar e repensar a lida com a imagem, que permite uma pesquisa 

viva, com personalidade própria, que me convida a caminhar junto e participar como 

mediador, criador e expectador. Assim como as fotografias que quando criadas se tornam 

vivas e permeadas de potência de pensamento, esta pesquisa tem a pretensão de semear 

possiblidades de leitura, potência de pensamentos e criação de imagens. 

 

Segundo um primeiro eixo, horizontal, um agenciamento comporta dois 

segmentos: um de conteúdo, o outro de expressão. Por um lado, ele é 

agenciamento maquínico de corpos, de ações e de paixões, mistura de 

corpos reagindo uns sobre os outros; por outro lado, agenciamento 

coletivo de enunciação, de atos e de enunciados, transformações 

incorpóreas sendo atribuídas aos corpos. Mas, segundo um eixo vertical 

orientado, o agenciamento tem, de uma parte, lados territoriais ou 
reterritorializados que o estabilizam e, de outra parte, picos de 

desterritorializa­«o que o arrebatamò (DELEUZE; GUATTARI, 1995, 

p. 29). 

 

Dentre os caminhos percorridos, surgem encontros que nos convidam a um outro 

caminhar, a novas conexões. Essa travessia de relações suscita caminhos, possibilidades 

e dobras, buscando sempre um diálogo potente entre conceitos e fotografias. Gosto da 

ideia de pensar a pesquisa como um rizoma, pois nos permite caminhar, além de diversas 

direções, em outros planos: aprofundar em alguns momentos, vir à tona em outros. 
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O tempo de permanência em certos caminhos se torna variável; em alguns, faz-se 

necessária uma permanência maior, exige um caminhar vagaroso: tateando e vencendo 

pedras; assim como em outros demandam um saber navegar por correntezas rápidas e 

fluidas: ñAs multiplicidades se definem pelo fora: pela linha abstrata, linha de fuga ou 

desterritorializa­«o segundo a qual elas mudam de natureza ao se conectarem ¨s outrasò 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 17). Ao convidar conceitos e imagens a caminhar 

juntos, estes possibilitam uma infinidade de travessias, de direções e de conexões, seja 

dentro ou à margem da imagem, do conceito. Essas multiplicidades vão deslocando 

conceitos e pensamentos, produzindo transformações.  

 

É importante dizer que a intenção aqui não é fazer tratado algum sobre conceitos 

específicos, nem sobre fotografia, nem discorrer sobre suas especificidades. O que 

pretendo é me servir da potencialidade intrínseca da fotografia como potência de 

pensamento, de criação, de desdobramentos e de relações. 

 

O processo de escolha das fotografias partiu do meu reportório imagético, das imagens 

com as quais já tenho uma afecção, que sentia uma necessidade de falar com e sobre elas, 

que foi se ampliando durante a construção da pesquisa. Ao me relacionar com essas 

fotografias, fui fazendo conexões com outros artistas, fotógrafos e fotografias. Quando 

buscava no meu repertório, em livros e/ou na internet por uma determinada imagem, às 

vezes, eu me deparava com outras fotografias, e estas me levavam para outros fotógrafos, 

o que me motivou a construir uma trama de conexões imagéticas. 

 

Diante deste Colar de imagens, fui trazendo para meu texto as que mais dialogavam com 

determinado conceito. Interessante dizer que, durante o processo de desdobramento das 

imagens, assim como em uma cartografia, outros conceitos iam surgindo, fotografias iam 

assumindo lugares em outro capítulo, criando novos significados, puxando outras 

imagens. Em suma, as escolhas das fotografias são permeadas de atravessamentos da 

ordem do ñto likeò e do ñto loveò (BARTHES, 2015, p. 29). 

 

Após esse processo de escolha de imagens e conceitos com os quais tenho afinidade, fui 

compreendendo que essas relações dialogam com a metodologia das pranchas criadas por 

Aby Warburg (1826-1929). Ao buscar outras relações com as imagens, relações que 
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rompem com a leitura voltada para a estética do belo e o contexto histórico, Warburg 

(1998) reúne imagens de diversos tipos em pranchas para criar conexões e novas relações 

entre elas. A cada prancha, a imagem assume diferentes significados, sendo que, em 

algumas pranchas por ele montada, é possível encontrar relações entre imagens e textos: 

ñCom seus materiais vis²veis, o Atlas Mnemosyne pretende justamente ilustrar esse 

processo que poderia ser definido como a tentativa de incorporar interiormente valores 

expressivos que existiam antes da finalidade de representar a vida em movimentoò 

(WARBURG, 1998, p. 126). 

 

Embora tenha ficado muito afetado pelos estudos de Warburg (1998), principalmente 

sobre o processo de construção do Atlas Mnemosyne, o aprofundamento sobre esse autor 

e seus conceitos não serão abordados neste texto. Apenas, pego emprestada a ideia de 

criar novas relações com as imagens, da potência de Colar imagens para gerar 

pensamentos e saberes culturais.  

 

Através do leque conceitual formulado pelo autor, entre os quais 

podemos destacar os conceitos de pathosformel (fórmula de pathos ou 

fórmulas do patético), nachleben (sobrevivência ou vida póstuma) e 

dynamogramm (dinamograma, que se refere às forças contidas nas 

imagens), Warburg elaborou um modo de produção de saber cujos 

argumentos são formulados e desenvolvidos pelas próprias imagens 

quando relacionadas, visando promover a ativação das forças nelas 

contidas (MACIEL, 2018, p. 2). 

 

As fotografias aqui apresentadas não participam do texto como ilustração. Elas fazem 

parte do texto e tem importância tanto quanto os conceitos trabalhados. Com isso, busco 

estabelecer um diálogo entre texto, imagem e pensamento sem intenção de discorrer sobre 

algum artista em especial. As histórias dos artistas, das quais pego emprestadas suas 

obras, não são abordadas por motivos metodológicos. A posição de não discorrer sobre 

as biografias dos artistas se dá por perceber que no senso comum as pessoas se prendem 

muito à intencionalidade do artista. Como proponho uma desconstrução desses conceitos, 

acredito que não se fazem necessárias essas informações. Compreendo a importância do 

conhecimento sobre a historiografia do artista na compreensão de sua obra como um todo, 

mas o foco desta pesquisa está na busca das possibilidades de olhar para as imagens com 

os olhos, o corpo, o coração e a alma de quem está defronte delas sem se preocupar com 

possíveis intensões dos artistas. 
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Uma visita para conhecer outros trabalhos com/sobre fotografia 

 

Fotografia e educação são temas caros a várias áreas do conhecimento, principalmente à 

Comunicação, Artes e Educação. Devido à relevância desses assuntos e a relação com o 

tema desta pesquisa, consideramos imprescindível e necessário fazer um levantamento 

dos trabalhos acadêmicos já publicados no Brasil. Como essas temáticas possibilitam 

vários tipos de leituras e entendimentos, foi primordial fazer um levantamento do que já 

foi pesquisado e desenvolvido, particularmente na área de Educação, na qual está 

ancorada esta pesquisa. 

 

As palavras ñfotografia e educa­«oò (sem as aspas) foram usadas no levantamento feito 

no Banco de Dissertações e Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES, utilizando-se o marco temporal de 2012 até 2016. Foram 

encontradas, aproximadamente, 100 teses e dissertações, tabeladas em colunas com: 

título, autor, local, tipo de trabalho/ano e nome do programa, que foram organizadas em 

ordem decrescente relativa ao ano de publicação. Após esse levantamento, busquei 

artigos na plataforma de periódicos da CAPES, utilizando as mesmas palavras, sendo 

possível perceber que os artigos ali encontrados são, em sua maioria, desdobramentos das 

pesquisas analisadas conforme pode ser visto no quadro abaixo.  

 

Após ler todos os resumos, foi possível pensar em duas categorias: uma com trabalhos 

que abordam as questões conceituais e filosóficas da fotografia e outra, com maior 

número de pesquisas, que trata a fotografia como dispositivo, as quais abarcam tanto a 

fotografia materializada como os seus processos de criação. Foi possível perceber nos 

trabalhos selecionados os diálogos com as áreas sociais, contexto escolar, leitura de 

imagem e tecnologias.  

 

Dos trabalhos levantados, apareceu um número muito maior de dissertações, 85, e apenas 

15 teses. A maioria das teses está em Programas de Pós-graduação na área de Educação, 

tendo uma tese no Programa Memória: linguagem e sociedade, e duas teses no Programa 

de Educação, Arte e História da Cultura. As dissertações também estão, em sua maioria 

(59), concentradas na área de Educação, com destaque para a interdisciplinaridade dos 
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trabalhos, somente sete pesquisas na área de Artes e quatro pesquisas na área de 

Geografia.  

 

Destacando a fotografia dentro do universo escolar, que poderíamos chamar de fotografia 

institucional, duas pesquisas, de Luiz (2012) e Eberhardt (2013), chamam a atenção. Os 

trabalhos analisam os arquivos fotográficos das escolas e classificam-nos de acordo com 

a temática dos álbuns organizados por elas. É importante notar que grande parte das fotos 

é de temáticas voltadas para o registro de eventos, atividades e arquitetônico. 

 

Poderíamos destacar vários trabalhos interessantes por diferentes motivos. No entanto, 

consideramos crucial fazer um mergulho nesses trabalhos, para conhecer melhor como 

os pesquisadores estavam trabalhando a tem§tica ñfotografiaò e ñeduca­«oò, os te·ricos 

utilizados, quais conceitos e possíveis diálogos entre eles, quais as relações com outras 

áreas do conhecimento e a produção de imagens que poderia ter sido feita a partir das 

pesquisas. Com isso, dentre as teses e dissertações mencionadas, foram escolhidos oito 

trabalhos, considerados mais relevantes do conjunto encontrado e selecionado para a 

compreensão de parte do campo e para uma leitura e estudo mais detalhados dessas 

pesquisas. 

 

A partir da leitura dos resumos e das palavras-chave, a escolha dos trabalhos se deu pelas 

questões de pesquisa apresentadas pelos pesquisadores, pelos teóricos utilizados, pelos 

fotógrafos apresentados e pelas produções imagéticas contidas nas pesquisas. É preciso 

frisar que o interesse não se deu somente por proximidade com minha pesquisa, mas 

também partiu do meu interesse como professor/pesquisador/artista no campo da 

fotografia e educação. 

 

Cada trabalho lido foi colocado no Quadro 1, separando, pelo tipo de pesquisa, teóricos 

da fotografia, teóricos da imagem, teóricos da educação, conceitos desenvolvidos, 

metodologia, fotógrafos, fio condutor da pesquisa e/ou da oficina, pergunta/motivação da 

pesquisa e história da fotografia. Durante essa classificação, deparamo-nos, em alguns 

trabalhos, com a dificuldade em distinguir teóricos da fotografia dos teóricos das imagens, 

uma vez que alguns transitam pelos dois campos. Outro destaque a ser feito é que os 

teóricos classificados não são todos os citados nas Referências, mas sim os que mais 

aparecem no decorrer do texto. 
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Tecendo interesses com teses e dissertações 

 

Neste momento, minha intenção não é traçar um resumo ou crítica dos trabalhos 

selecionados, mas tecer uma costura entre alguns pontos que mais me afetaram durante a 

leitura, sendo que, algumas vezes, esses pontos dialogam e, outras vezes, se afastam do 

meu objeto e teóricos pesquisados.  

 

Uma das pesquisas que logo saltou aos olhos foi ñFotografia para ver e pensarò, tese de 

doutorado de Amanda Maurício Pereira Leite, defendida na Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), no Programa de Pós-graduação em Educação, em 2016. A 

pesquisa busca formas outras de se relacionar com as imagens. Em seu capítulo ñArtefato 

1ò, por meio do conceito de ñdobraò, desenvolvido por Gilles Deleuze, a pesquisadora 

busca 

 

[...] a dobra, os desdobramentos, a redobra que a fotografia produz. 

Parece que o pensamento interrompe o curso da narrativa, se 

desmancha e é forçado a se reordenar de quadro em quadro. Neste 

movimento, penso a travessia (a nossa travessia) para/com a fotografia 

e articulo/desloco conceitos para outras (novas) leituras na educação 

(LEITE, 2016, p. 31).  

 

Por meio de deslocamentos de conceitos como devir, dobra, ficção e voyeurismo, e 

dialogando com fotografias de fotógrafos, de artistas e de produções próprias à pesquisa, 

a autora buscou novas maneiras de pensar a fotografia e de se relacionar de forma mais 

livre, mais potente, menos explicativa e ilustrativa como costuma aparecer nas escolas. 

 

Para dobrar e desdobrar o conceito de fotografia, Leite (2016) trabalhou com os seguintes 

teóricos: Barthes, Dubois, Kossoy, Soulages, Rouillé, Sontag e Krauss, e dialogou com 

as fotos de: Duane Michals, Robert Capa, Henri Cartier-Bresson, Diane Arbus, Julia M. 

Cameron, Robert Doisneau, Tunic Spenser, Rune Guneriussen, Chema Madoz e Vik 

Muniz, além de suas experimentações fotográficas. 

 

A disserta­«o ñA imagem por fora: uma experiência óverbivocovisualô pelos caminhos 

da err©nciaò, da pesquisadora Mara Rodrigues Tavares, de 2013, defendida na 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), além do conceito de dobra, também utilizada 
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por Leite (2016), busca em Blanchot, o conceito de ñforaò, mais comum de ser encontrado 

na literatura, mas que se desloca em função de pensar possibilidades de se relacionar com 

imagens e com o processo artístico. Tatiana Salem Levy (2011), autora do livro A 

experiência do fora, usada na dissertação em questão, cria um diálogo da expressão 

ñexperiência do foraò utilizando Deleuze, Blanchot e Foucault. 

 

Ao criar este diálogo da literatura com a fotografia, Tavares (2013, p. 14 grifo nosso) se 

prop¹s a pensar a experimenta­«o imag®tica, ña partir de leituras do conceito do fora, a 

fim de verificar como essas duas dimensões, literatura e fotografia, podem se encontrar 

na imagem po®ticaò. Para isso, utilizou os autores Rouill®, Sontag e Soulages, te·ricos da 

fotografia. Interessante notar que as duas pesquisas se identificam na base teórica, mas 

com focos e conceitos que, algumas vezes, se afastam, outras se atravessam, como no 

caso dos conceitos de devir e dobra, e na utilização dos mesmos teóricos da fotografia. 

 

A pesquisa ñDesnarrativas de um lugar: devires de fotografia na educa­«oò, de Ivania 

Marques Martinelli, defendida na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), para 

titulação de Mestrado em Educação, no ano de 2014, busca uma aproximação da 

produção imagética com o espaço geográfico por meios de oficinas. Nessa dissertação, é 

interessante notar o deslocamento que a fotografia permite em vez de a fotografia mediar 

uma aproximação com as possibilidades de relação com a imagem. Isso porque ela 

participa como mediadora e propositora de um novo olhar para o espaço geográfico da 

cidade. 

 

Com o corpus teórico da fotografia semelhante com o das outras pesquisas, essa faz um 

diálogo maior com teóricos da imagem, como Vilém Flusser e Arlindo Machado. Não 

que as outras não margeiam as questões filosóficas da imagem, mas essa faz um diálogo 

mais aprofundado com esses teóricos e as produções no decorrer das oficinas. 

 

Antes de continuar tecendo com outros trabalhos, é primordial destacar que as pesquisas 

até aqui mencionadas buscaram uma metodologia mais aberta por meio do deslocamento 

de conceitos. Como as três pesquisas apresentadas dialogam com o pensamento de 

Deleuze, é possível pensar em uma aproximação com o pensamento rizomático cunhado 

por esse autor, no qual as travessias surgem no decorrer da pesquisa. Na primeira 

pesquisa, Leite (2016) busca uma metodologia de deslocamento de conceitos; na segunda, 
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Tavares (2013, p. 14) diz que ños procedimentos te·ricos-metodológicos da pesquisa se 

tornaram óo lugar do extravioôò; e, na pesquisa de Martinelli (2014, p. 19), o percurso é 

ñum rizoma feito por fios que se cruzam e se rompem ou se prolongam para a pr·xima 

sérieò. 

 

Outro ponto que gostaria de citar é a presença de poesias de vários autores permeando o 

texto ou como epígrafe de capítulo. Poetas como Manoel de Barros, Carlos Drummond 

de Andrade, Paulo Leminski e Clarice Lispector contribuíram para um texto mais poético, 

agradável e leve. 

 

Tomando um caminho diferente do que foi apontado até o momento, a dissertação de 

Diogo Rodrigues Afonso, intitulada ñA fotografia como instrumento de educa­«o visualò, 

apresentada na Universidade Presbiteriana Mackenzie, dentro do Programa de Pós-

graduação em Educação, Arte e História da Cultura, defendida em 2014, trabalha com o 

termo ñeduca­«o visualò partindo de uma an§lise da sintaxe visual embora tamb®m utilize 

os teóricos da fotografia das pesquisas citadas anteriormente, como André Ruillé, Roland 

Barthes e Susan Sontag. Nessa dissertação, os dois primeiros capítulos são destinados ao 

embasamento teórico da importância da arte na educação. Para isso, ele se pauta em 

Herbert Read e Fernando Hernandez para afirmar essa importância e busca em Donis 

Dondis e Parsons caminhos para conceituar a necessidade e relevância da alfabetização 

visual em uma sociedade repleta de imagens como a nossa. 

 

A pesquisa em questão parte de uma análise gramatical da imagem, analisando sua 

composição: ponto, linha, luz e sombra, forma, cor e perspectiva. Para cada termo, o 

pesquisador utiliza um capítulo, afim de fazer suas análises utilizando fotografias e 

esquemas produzidos para ilustrar o conteúdo trabalhado, pautado pela Escola Bauhaus. 

Além do seu caráter impessoal, de uma escrita em terceira pessoa, outro ponto que 

diferenciou das outras pesquisas é a maneira como propõe as relações com as imagens. 

Enquanto as outras pesquisas propuseram novas possibilidades de se relacionar com as 

imagens, Afonso (2014, p. 96) diz que seu ñtrabalho se apresenta como guia pr§tico para 

uma alfabetização de um olhar mais objetivo, um olhar que perceba a parte estrutural da 

imagem primeiro, para depois ler e interpretar seus significadosò. 
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Outro trabalho que também tratou da alfabetização visual é a tese de Maria Aparecida de 

Oliveira Brand«o, com o t²tulo de ñCultura visual e a forma­«o do olhar: desafios 

conceituais e did§ticos para o curr²culo escolarò, defendida na Pontif²cia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), em 2016. A pesquisa tem um corpus muito bem 

delimitado e definido. Logo na Introdução, mostram-se presentes os seguintes subtítulos: 

Problemática e Justificativa, Objetivos, Hipótese, Metodologia e Fundamentação Teórica 

e Organização da Tese. Os capítulos seguintes tratam de alfabetização visual, fotografia, 

currículo e análise de leitura de imagens, e encerram com uma conclusão. O foco principal 

da pesquisa é a Alfabetização visual. Para isso, a autora utiliza-se das teorias de Donis 

Dondis, também citado no trabalho anterior, e de outros pesquisadores como Maria 

Helena Wagner Rossi e Douglas Kellner. A fim de trabalhar o conceito de leitura de 

imagem, as autoras Martine Joly, Lúcia Santaella e Anamelia Bueno Buoro são as 

principais referências.  

 

Apresentada na Universidade de São Paulo (USP), no programa de Artes Visuais, em 

2015, a disserta­«o ñA travessia do espelho: Fotografia e aprendizagem art²sticaò, da 

pesquisadora Valdilania Santana de Lima, assim como as pesquisas defendidas em 

Programas de Artes, tem um compromisso com a importância da arte na educação. Para 

isso, teóricos como John Dewey e Herbert Read são usados como fundamentação teórica. 

Partindo do questionamento ño que é e o que pode ser o processo de ensino e 

aprendizagem da arteò (LIMA, 2015, p. 44) e focando no universo da arte-educação e da 

fotografia, a pesquisadora chama atenção, no capítulo ñAtravessando o espelho: a 

construção de uma poética-pedagógicaò, no qual constrói dispositivos para habitar o 

território da arte-educação partindo para experimentações sensoriais e motoras, em que 

objetos fotográficos permeiam todo o processo. 

 

Com um memorial poético e criativo apresentado no primeiro capítulo, a pesquisa 

ñOlhares de si, olhares de mundo: itinerários de formação na experiência do Lab_Arte de 

Fotografiaò, de Fernanda de C§ssia Forato, conta com uma escrita fluida e po®tica, sempre 

pautada pela relação pesquisadora/objeto de estudo, como podemos ver nos títulos dos 

capítulos: Olho-me: O que há em mim; Aparelho-me: Fotografia: Linguagem e técnica; 

FOTO-(AUTO)-GRAFO-ME: A fotografia como experiência simbólica e, por fim, 

Revelamo-nos: Considerações contínuas e suas inconclusões. Diferentemente das outras 

pesquisas, Forato (2015) faz um histórico não da fotografia, mas do processo fotográfico 
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com foco no ato de fotografar.  Para isso, traz as contribuições de teóricos como Fatorelli, 

Sontag, Kossoy, Dubois e Flusser. Apesar da ousadia poética, a ausência de uma 

introdução me deixou perdido quanto ao que iria ser desenvolvido durante o trabalho. A 

pesquisa tem como corpus uma parte teórica e outra composta por relatos e reflexões 

sobre as vivências no Lab_Arte de Fotografia da USP.  

 

Assim, com a intenção de refletir a produção fotográfica proveniente de 

não fotógrafos, suas relações e potencialidades como caminhos pelos 

itinerários de formação e jornadas interpretativas, apresento meu desejo 

de investigação e mergulho, pelo diálogo entre os estudos do 

Imaginário e as experiências vividas durante seis anos (2008 a 2014) de 

acompanhamento do Núcleo de Fotografia do Lab_Arte ï Laboratório 

Experimental de Arte-Educação e Cultura da Universidade de São 

Paulo, das minhas experiências pessoais como eterna aprendiz em 

fotografia e em educação (FORATO, 2015, p. 37 grifo nosso). 

 

A ¼ltima pesquisa aqui alinhavada ® uma tese, intitulada ñA fotografia cultural e a 

religa­«o das culturas: um estudo sob o prisma do pensamento complexoò, de Nancely 

Huminhick Vieira, defendida em 2012, na Universidade Nove de Julho (Uninove). O 

trabalho aproxima a fotografia da cultura, desenvolvendo o conceito de ñfotografia 

culturalò apresentado no ¼ltimo cap²tulo da tese, permeado por fotografias da pr·pria 

pesquisadora. 

 

 

 

Arremate 

 

Ao tecer algumas aproximações entre as teses e dissertações, pude conhecer algumas 

temáticas que permeiam tanto o campo da fotografia quanto o da educação: teóricos, 

artistas, atividades e criações que conversam com esses dois campos. Ver como o tema 

ñfotografiaò aparece nos diferentes trabalhos, a partir de v§rios olhares e funções, me 

ajudou a encontrar possibilidades de pesquisa dentro dos meus questionamentos. 

 

O encontro com as pesquisas de Luiz (2012) e Eberhardt (2013) mostrou que as 

fotografias dos acervos das instituições educacionais são, em sua maioria, registros de 

eventos e da arquitetura do espaço escolar. Isso mostra como a produção imagética ainda 

se designa apenas como função de registro, pois as produções artísticas e poéticas ainda 
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não habitaram os arquivos das escolas. Outro fator relevante é a utilização da fotografia 

em sala de aula: quando utilizada, é apenas uma figurante, aparecendo de maneira 

ilustrativa. 

 

Porém, quando a fotografia entra na escola, participa ou é protagonista, a produção 

imagética costuma marcar presença. Das oito pesquisas selecionadas, sete delas 

apresentam a fotografia como foco, consequência, auxílio ou como atividade paralela à 

produção de imagens. Com isso, é possível compreender que a relação com a imagem 

transborda em produções quando se mergulha em seu universo.  

 

A necessidade de produção de imagens está intrínseca ao ser humano, que produz 

imagens desde os períodos pré-históricos, e continuamos com essa produção até os dias 

de hoje. O que muda, de acordo com Santaella (2012), são os suportes e os materiais, 

passando, por exemplo, de pigmentos naturais para imagens tecnológicas. Flusser (2011) 

diz que a máquina fotográfica se torna um brinquedo faminto por fotografias, exigindo 

sempre um novo disparo, o que é reforçado pelos celulares que possuem câmeras, cada 

vez melhores e que podem fotografar com melhor qualidade. Além disso, com o advento 

das redes sociais, o compartilhamento de imagens é incentivado, o que pode corroborar 

para que a produção imagética permeie a maioria dos trabalhos. 

 

Os teóricos André Ruillé, Roland Barthes, Susan Sontag e Boris Kossoy são os mais 

citados na fundamentação teórica do campo fotográfico. Dos trabalhos que examinamos 

nesta revisão bibliográfica, a fundamentação teórica e a base epistemológica dos 

trabalhos estão pautadas em suas teorias. 

 

Além dos teóricos da fotografia, os pensadores Deleuze e Guatarri são citados em três 

pesquisas. Os conceitos filosóficos de dobra e devir são deslocados para auxiliar os 

pesquisadores a pensarem sobre fotografia e imagem. Em duas dessas pesquisas, os 

conceitos de rizoma e cartografia também são citados para a fundamentação 

metodológica. 

 

Os fotógrafos ainda são de grande importância para a compreensão do campo fotográfico. 

Robert Capa, Henri Cartier-Bresson, Diane Arbus e Robert Doisneau figuram entre os 
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mais citados pelas pesquisas e são utilizados para pensar a produção temporal, social e 

artística dos caminhos que a fotografia percorreu até os dias de hoje. 

 

Olhar a fotografia como possibilidade de pensamento e como leitura de imagem é assunto 

recorrente em seis pesquisas, desde análises técnicas, poéticas e sociais, como também 

auxílio na produção de imagens. A quantidade de trabalhos que dialoga com as imagens 

nos mostra a importância de se aprofundar e conhecer o universo imagético que nos 

ronda. Dentre essas pesquisas, o termo ñalfabetiza­«o visualò aparece em duas pesquisas, 

pautado na ampliação da capacidade de leitura e no desenvolvimento estético do 

indivíduo. 

 

A metodologia dos trabalhos selecionados é outro fator que chama atenção. Apenas uma 

pesquisa tem um capítulo com o título de metodologia; outra também dedica um capítulo 

para o tema, mas com um nome diferente. Em quatro trabalhos, o tipo de metodologia 

aparece brevemente na Introdução e, em dois deles, não fica muito claro qual foi o método 

utilizado. Interessante notar que, em cinco pesquisas, a metodologia assume um caráter 

mais livre, dando a entender que o autor vai construindo os caminhos no decorrer da 

pesquisa. Em uma delas, a autora deixa claro que ña pesquisa se estrutura a partir de um 

ómétodo abertoô, onde n«o se busca a verdade, mas o po®ticoò (TAVARES, 2013, p. 13). 

 

Por fim, este exercício da revisão bibliográfica e da leitura dos oito trabalhos aqui 

apresentados e a busca de criar um diálogo entre eles contribuíram para compreender 

melhor o campo em que a minha pesquisa se insere e me permitiram fazer coro com os 

três trabalhos que foram categóricos ao afirmar o quanto é relevante e importante fazer 

este levantamento para melhor compreensão da área estudada. 

 

Diante do exposto, a dissertação ficou organizada da seguinte forma: no primeiro 

capítulo, converso um pouco com a história da fotografia e alguns conceitos e funções 

que lhe são atribuídas. No segundo capítulo, apresento a base conceitual com a qual vou 

trabalhar, trazendo para o di§logo com a fotografia os conceitos de ñdobraò e ñforaò. No 

terceiro capítulo, o diálogo acontece com a minha produção, elegendo algumas das 

minhas fotografias para conversar com os conceitos já apresentados no segundo capítulo. 

Já no último capítulo, apresento alguns atravessamentos que tive durante o trabalho: 

apresento tr°s pranchas, um ñColar de fotos devirò, um ñColar de fotos foraò e um ñColar 
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de fotos dobraò, como possibilidade de olhar, pensar e criar com as fotografias e conceitos 

já apresentados nos outros capítulos. Por fim, ensaio uma conclusão apesar de desejar 

deixar o trabalho sempre aberto e convidativo para um novo diálogo. Acredito que, ao 

fazer este deslocamento conceitual e imagético, possa contribuir para transformar meu 

lugar como professor, profissional da imagem, dos meus pares ou de quem se interessar 

por mergulhar no universo da imagem. 
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CAPÍTULO 1 ï FOTOGRAFIA E EDUCAÇÃO COMO POTÊNCIA CRIADORA  

 

Se fizéssemos uma relação das primeiras imagens produzidas pela humanidade com as 

reveladas pelas câmeras fotográficas, seria possível encontrar várias semelhanças. 

Compreendendo que as primeiras imagens bidimensionais feitas pelo homem sejam as 

pinturas rupestres, se pensarmos no universo que permeia essas produções e suas 

intencionalidades, veremos que muito dialogam com produções feitas hoje, basicamente 

como registro do cotidiano e seus costumes e como forma de comunicação. Gombrich 

(1999) nos instiga a pensar a respeito do caráter mágico intrínseco da imagem, de como 

nos causaria um estranhamento pegar uma fotografia de um ente querido e danificá-la. 

Esse caráter mágico nos remete desde as pinturas feitas na pré-história, quando se 

acreditava que ao pintar um animal tornaria a caça mais fácil.  

 

A fotografia, desde sua criação, vem contribuindo para transformar a maneira como 

compreendemos as imagens. Estas, que antes eram produzidas pelas mãos habilidosas 

dos artífices, passaram a surgir por processos químicos e, agora, por processamentos 

digitais. A imagem que levava dias, meses e até anos para ser finalizada, passou a levar 

horas, minutos e, agora, não leva um segundo para ser vista. Mas a fotografia, embora 

exista diversas formas de interpretá-la, de transformá-la, de produzi-la, terá sempre 

dobras caminhos que podem ser usados como potência de pensamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Fotografia entre registro, documentação e escola 
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Figura 1 ï Fotografia Sem título, 1826 ï Joseph Nicéphore Niépce 

 

Fonte: https://goo.gl/hHgzYV. Acesso em: 25 mar. 2018. 

 

A textura presente nessa imagem, gerada pela granulação do processo fotográfico mais o 

contraste entre preto e branco, nos remete aos tempos do surgimento da fotografia. Apesar 

de não estar muito nítida, essa imagem é considerada um dos primeiros registros 

fotográficos e já mostra uma temática em relação às cidades. O surgimento da fotografia 

gerou várias transformações, principalmente na forma como as imagens eram concebidas. 

As imagens passam a ser criadas por transformações químicas, não mais produzidas 

estritamente pelas mãos habilidosas de artistas e artesãos. O que ontem era produzido por 

meio de pinturas, desenhos e gravuras, com o desenvolvimento da fotografia, a forma 

como os registros e documentos eram feitos foi substituída.  

 

Essa fotografia nos dá indícios do poder imagético e da verossimilhança que a fotografia 

carrega com o real. A produção de imagens fotográficas, com o avanço das técnicas, foi 

ganhando riqueza de detalhes, em uma velocidade maior do que as produções artísticas: 

ñA fotografia ® m§quina, em vez de representar, ela tem a fun­«o de captar. Captar for­as, 

movimentos, intensidades, densidades, visíveis ou não. Não é sua função representar o 

https://goo.gl/hHgzYV
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real, e sim produzir e reproduzir o que ® pass²vel de ser vis²velò (RODRIGUES, 2017, p. 

59). 

 

A ascensão do profissional da imagem, saindo de meros artífices e se tornando artistas, 

agora se vê questionada pela proximidade que a fotografia tem com o real, das mãos 

imprecisas dos artistas ao registro mecânico, da criação subjetiva do artista à máquina de 

representar, refletindo o fluxo da mecanização corrente das cidades modernas.  

 

Ao contrário dessas imitações, na Fotografia jamais posso negar que a 

coisa esteve lá. Há uma dupla posição conjunta: de realidade e de 

passado. E já que essa coerção só existe para ela, devemos tê-la, por 

redução, como a própria essência, o noema da Fotografia (BARTHES, 

2015, p. 68 grifo nosso). 

 

Apesar dos elementos presentes na fotografia de alguma forma realmente existirem, isso 

não faz da fotografia mera representante da realidade. Rouillé (2009) contesta esse ñisso 

foiò presente na obra de Barthes (2015). Para ele, alguns elementos realmente estiveram 

presentes na fotografia. Todavia, vai além disso. Existe outro lado, independente de sua 

verossimilhança com o ocorrido. Existem vários fatores que podem (ou não) interferir 

nessa compreensão da imagem. 

 

Barthes naturalmente tem razão em fazer relembrar com energia a 

evidência de que uma coisa necessariamente real esteve lá. Mas está 

errado ao deduzir, daí, que essa limitação, própria da fotografia, defina 

sua essência. De fato, a coisa material necessariamente lá, no interior 

do presente vivido do disparo, constitui apenas a base da imagem, o 

solo material e temporal sobre o qual ela se estabelece, no qual ela se 

enraíza (ROUILLÉ, 2009, p. 220). 
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Figura 2 ï Fotografia Boulevard du Temple, 1838 ï Louis Daguerre  

 

 

Fonte: https://goo.gl/pMhg6T. Acesso em: 14 mar. 2018. 

 

Desde o início, a fotografia tem um caráter urbano intrínseco. A fotografia de Daguerre, 

Figura 2, é um exemplo disso. Os registros giram em torno do universo moderno das 

cidades, onde é possível encontrar interseções com: arquitetura, monumentos, pessoas, 

acontecimentos etc.: ñUltrapassando as capacidades do olho, essa precis«o est§ mais 

adaptada às formas urbanas (arestas afiadas, ângulos retos, ou linhas retas, etc.) do que às 

formas difusas dos campos e das florestas do interiorò (ROUILL£, 2009, p. 43). 

 

A fotografia é um produto e instrumento advindo da modernidade. Ela participa 

ativamente das questões modernas como a industrialização, a urbanização e a expansão 

das cidades. Os prédios gravados na fotografia anterior (Figura 2) ï assim como árvores, 

rua e transeuntes ï servem como documentação e registro das constantes mutações 

ocorridas nas cidades. Mutações, como o aumento do ritmo da vida social, gerado pela 

transformação e pelo modo como as coisas eram concebidas, transformaram a sociedade.   

A precisão passou a ser necessária assim como o instante passou a ter maior importância. 
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A fotografia se consagra urbana, pois, além de capturar o instante, ela é da ordem 

cronológica. 

 

[...] a partir da metade do século XIX, a fotografia introduz, nas 

imagens, valores análogos àqueles que, por toda parte, estão 

transformando a vida e a sensibilidade dos habitantes das grandes 

cidades industriais. Um conjunto de convergências, de simultaneidade 

e de solidariedades silenciosas aproxima a dinâmica industrial, o 

desenvolvimento das cidades, a transformação dos modos de vida e das 

sensibilidades, os gostos artísticos, e a fotografia (ROUILLÉ, 2009, p. 

45). 
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Figura 3 ï Fotografia Coin rue de Seine, 1924 ï Eugène Atget  

 

Fonte: https://goo.gl/w1sfDx. Acesso em: 14 mar. 2018. 

 

A fotografia usada como registro ia se transformando assim como as cidades. Saindo do 

foco dos locais mais visitados, os fotógrafos iam buscar nas decadências urbanas motivos 

que marcassem essa transformação. Ao adentrar na fotografia de Atget, Figura 3, é 

possível encontrar lugares vazios, onde já não é aparente o glamour moderno da época. 

Ali, é possível ver, centralizado na fotografia, um prédio em péssimo estado, ruas 
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malcuidadas, uma atmosfera mais pesada: ñO fot·grafo ® uma vers«o armada do solit§rio 

caminhante que perscruta, persegue, percorre o inferno urbano, o errante voyeurístico que 

descobre a cidade como uma paisagem de extremos voluptuososò (SONTAG, 2004, p. 

70). 

 

A popularização da fotografia se deu com a transformação da imprensa. Com esta, a 

fotografia se tornou mais acessível. E, com a chegada da Kodak, em 1889, possibilitou 

que o amador pudesse fotografar. A partir de então, passou a se valorizar a notícia: fotos 

de acidentes, assassinatos e tragédias. O que se buscava era a repercussão e a circulação 

do impresso. O foco, que antes eram edificações e cidades, deslocou-se para seus 

habitantes, para a vida nas cidades e para as relações sociais. Com isso, a imprensa elegeu 

a fotografia-documento como sendo uma imagem dominante por mais de um século. 

 

Esse direcionamento presente nas várias fotografias de imprensa só veio a perder forças 

com o surgimento do vídeo e das imagens ao vivo. A perda de forças se deu, também, 

pelo aparecimento da fotografia-expressão. Esta ñn«o recusa totalmente a finalidade 

documental e propõe outras vias, aparentemente indiretas, de acesso às coisas, aos fatos, 

aos acontecimentosò (ROULL£, 2009, p. 161). 

 

Voltando à Figura 3, é interessante perceber que ela dialoga com as fases da história da 

fotografia discorrida até aqui. É possível olhar a imagem tendo como personagem a 

cidade e suas edificações. Se olhar por um viés de que a imagem tem como personagem 

central não apenas um edifício comum, mas um edifício que apresenta sinais de 

deterioração, que demonstra uma cidade em transformação, é possível criar um diálogo 

dessa fotografia com o que propõe a fotografia-expressão. O que a fotografia-expressão 

busca é uma nova perspectiva, a procura incessante de uma subjetividade mais nítida: 

ñResumindo, vai transformar os modos de ver e as maneiras de mostrar que prevaleceram, 

até então, com a fotografia-documentoò (ROULL£, 2009, p. 170). 

 

Despois de discorrer, com a ajuda de Rouillé (2009), sobre a fotografia-documento e a 

fotografia-expressão, é possível elaborar questões que permeiam as fotografias 

produzidas na escola. Assim como a história da fotografia nos elucida um início pautado 

no registro, no espelho do real, com a intencionalidade de documentar aquilo que está 

diante da objetiva, que está acontecendo no momento, a fotografia usada na escola tem, 
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em sua maioria, a finalidade de registrar atividades, de documentar aquilo que está 

acontecendo na escola. 

 

Ao analisar arquivos fotográficos de três escolas e categorizá-los, Eberhardt (2013) nos 

mostra que as temáticas mais fotografadas giram em torno de apresentações de alunos e 

da arquitetura da escola. Esse trabalho, encontrado durante o levantamento do Estado da 

Arte, nos auxilia a compreender, a partir desses dados, que a fotografia tem uma função 

muito específica: gerar o registro da arquitetura e dos momentos em que os alunos se 

apresentam. Essa fotografia funciona como um documento, uma forma de preservar a 

memória da escola e dos eventos dos quais os alunos participaram.  

 

Outro fator que devemos levar em conta são os registros feitos em atividades práticas. A 

fotografia atua não apenas para registar o momento, mas também como documento de 

que as aulas práticas foram produtivas e o que foi produzido foi digno de ser registrado. 

Dentro desse aspecto, é possível encontrar uma duplicidade de função: uma utilizada 

como troféu de que o trabalho aplicado foi um sucesso, outra como um registro para 

provar que a atividade aconteceu. 

 

Com um olhar voltado para o público infantil, a fotografia aparece muito em portfólios 

para registrar e comprovar o desenvolvimento de alunos. Esses portfólios, quase sempre, 

buscam uma apelação estética mais trabalhada, que acaba por provocar um deslocamento 

na hora de registrar. Não basta apenas mostrar o momento a ser registrado, mas a 

necessidade de um esmero estético maior, às vezes tangenciando a fotografia-expressão: 

ña uma fotografia-documento que compreende uma expressão, englobando um 

acontecimento, embora não o represente, pode ser chamada de fotografia-express«oò 

(ROUILLÉ, 2009, p. 137). 

 

Já para o público juvenil, o acesso às fotografias é, na sua grande parte, por meio de livros 

didáticos. Permeados de fotografia-documento, exemplos dos livros de conteúdo de 

História e Geografia trazem imagens de acontecimentos históricos, monumentos, 

paisagens, personagens importantes, tipos de vegetação, fauna, flora, hidrografia e relevo, 

servindo, basicamente, para ilustrar o conteúdo. 
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1.2 A fotografia e seus arredores 

 

Figura 4 ï Fotografia Along intertate 25, 1970 ï Robert Adams 

 

 

Fonte: https://goo.gl/FzpFaJ. Acesso em: 8 ago. 2018. 

 

Suavidade. Calma. Tranquilidade. Essas sensações a que a Figura 4 nos remete é um 

convite para um mergulho no que está dentro e fora dessa fotografia. A janela que se abre 

para o horizonte faz com que nossos olhos se percam na infinidade que a paisagem 

inserida na fotografia nos proporciona. Com o passar do tempo, essas primeiras 

impressões vão cedendo lugar para um vazio que cresce e toma conta de toda a imagem. 

 

A imagem em questão nos mostra parte de uma estrada, na qual é possível ver ao fundo 

uma paisagem plana e um céu com algumas nuvens. É interessante notar que o céu ocupa 
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a maior parte da fotografia. Com um olhar mais apurado, observamos um rigor técnico, 

no qual a paisagem foi cortada de acordo com a regra dos terços ï regra que divide a 

fotografia em três partes tanto na vertical quanto na horizontal ï, intensificando a 

sensação de profundidade presente na fotografia.  

 

Figura 5 ï Intervenção sobre a fotografia Along intertate 25, 1970 ï Robert Adams 

 

 

Fonte: arquivo do pesquisador. 

 

Essa breve leitura acerca da imagem entra no campo que Barthes (2015) denomina como 

studium. Diferente do conceito de ñfotografia unáriaò, desse mesmo autor, reconhecer o 

studium é perceber diversas leituras, aprofundar na imagem, na qual é possível fazer uma 

interpretação técnica, histórica e cultural. É por meio do studium que criamos um diálogo 

teórico com a fotografia. É um território onde acontecem encontros, onde produtor e 

público se relacionam, onde buscamos compreender a função daquela imagem, relacionar 

nossas vivências com o que está gravado, entrar em relação com a fotografia. 

ñReconhecer o studium é fatalmente encontrar as intenções do fotógrafo, entrar em 

harmonia com elas, aprová-las, desaprová-las, mas sempre compreendê-las, discuti-las 

em mim mesmo, [...]ò (BARTHES, 2015, p. 31). 
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Quando rompemos a barreira da ñfotografia unáriaò e habitamos a imagem, o studium se 

territorializa e nos servimos de toda nossa vivência em diálogo com os elementos ali 

dispostos. A partir desses encontros, os desdobramentos se d«o no ©mbito cultural, ñpois 

a cultural (com que tem a ver o studium) é um contrato feito entre os criadores e os 

consumidoresò (BARTHES, 2015, p. 31).  

 

É interessante pensar que o studium é passível de ser visto na escola, uma vez que ela tem 

uma relação muito estreita com a leitura de imagem feita em sala de aula. Quando um 

professor se dispõe a dialogar com a imagem, utiliza a imagem como potência geradora 

de pensamento. Quando sai do lugar de mera ilustração, o studium se faz presente em 

uma relação mais profunda com a imagem. 

 

É pelo studium que me interesso por muitas fotografias, quer as receba 

como testemunhos políticos, quer as aprecie como bons quadros 

históricos: pois é culturalmente (essa conotação está presente no 

studium) que participo das figuras, das caras, dos gestos, dos cenários, 

das ações (BARTHES, 2015, p. 29). 
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Figura 6 ï Fotografia Conical Intersect, 1975 ï Gordon Matta-Clark y David 

Zwirner  

 

 

Fonte: https://goo.gl/qgCxG4. Acesso em: 19 fev. 2018. 

 

Ao nos depararmos com esta fotografia, Figura 6, somos impactados com uma foto de 

um prédio vazio. À primeira vista, o prédio nos causa um estranhamento, um 

questionamento sobre o que está se passando com a construção. Está desmoronando? Está 

em processo de demolição? São resquícios de uma guerra? É possível sentir um 

estranhamento. O registro nos desloca para fora da visão comum de um edifício e nos 

incita uma experiência que nos faz aprofundar no universo que emerge na imagem. Que 

cortes são esses? E a estrutura da construção? É um prédio abandonado? Ao fazer cortes 

no prédio, o artista, nos convida a experienciar as possíveis relações que a foto suscita. 

 

A fotografia nos conduz a passear por várias de suas camadas. É possível ver o material 

que compõe as paredes, o chão, o revestimento de seu interior e os cortes feitos pelo 

artista. Transpondo o grande corte circular presente na fachada do prédio, é-nos revelada 

uma rua com prédios ao fundo. O enquadramento nos permite pensar em vários 

contrastes: dentro e fora, abandonado e habitado, construído e recortado dentre outros. É 

possível observar que essas relações, resumidas ao cheio e vazio, nos são comuns 
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percebê-las quando se está na perspectiva da rua. Esses contrastes das cidades resultam 

de uma junção entre diferentes formas de apropriação. É o contraste entre cheio e vazio: 

lotes vagos, prédios abandonados, casas demolidas para compor o processo de 

verticalização e adensamento. Deparamo-nos com esse movimento quando ñflanamosò 

pela cidade, habitamos esse espaço urbano e vivenciamos, de maneira intensa, sua 

paisagem. 

 

O flâneur não se sente atraído pelas realidades oficiais da cidade, mas 

sim por seus recantos escuros e sórdidos, suas populações abandonadas 

ï uma realidade marginal por trás da fachada da vida burguesa que o 

fotógrafo ócapturaô, como um detetive captura um criminoso 

(SONTAG, 2007, p. 70). 

 

É interessante notar que o artista, Gordon Matta Clark, ao deslocar o ponto de vista da 

rua para dentro do prédio, gera um deslocamento, ñuma experi°ncia que, ilus·ria ou n«o, 

aparece como meio de descoberta e de um esforço, não para expressar o que sabemos, 

mas para sentir o que n«o sabemosò (BLANCHOT, 2011a, p. 87). A possibilidade de 

potência dessa foto é a busca de relações e conceitos que não fazem parte do nosso 

cotidiano, o que nos desloca para fora do universo imagético que construímos ao longo 

da vida. 

 

Ao sair da análise do que nos é dado pelo registro do edifício em questão, é preciso 

aprofundar no universo onírico por trás das intervenções. Matta Clark foge da mera 

representação do vazio propondo um deslocamento que possibilita uma experiência que 

se dá na desconstrução do real, permitindo, assim, a oportunidade da criação de uma outra 

realidade. Afinal, como nos diz Levy (2011, p. 23): ñ£ preciso negar o real para se 

construir a (ir)realidade fict²ciaò. 
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CAPÍTULO 2 ï O FORA E SEUS ARREDORES 

 

O objetivo deste capítulo é convidar alguns conceitos para o diálogo como ampliação de 

novos desdobramentos de fotografias. Para pensar essas possibilidades, começo 

deslocando o conceito de ñforaò, usado por Blanchot (2011a) para lidar com a literatura, 

a fim de falar com as imagens. Utilizo, também, o livro de Tatiana Levy (2011), que cria 

diálogos entre os pensadores Blanchot, Deleuze e Foucault, para cunhar o termo 

ñExperi°ncia do foraò, que d§ nome ao seu livro: ñPor meio da literatura, do cinema, das 

artes plásticas, da filosofia ou da política, a experiência do fora é o que leva o pensamento 

a pensar, realçando o impensável do pensamento, o invisível da visão e o indizível da 

palavraò (LEVY, 2011, p. 12). 

 

Outros dois conceitos dos quais venho me servir ® o de ñpunctumò, termo designado por 

Barthes (2015) para designar algo na imagem que nos afeta, seja um elemento, um ponto, 

uma cor, uma textura; além deste, também, faço uma aproximação com o conceito de 

ñdevirò (DELEUZE; GUATTARI, 1995), para pensar o que tem de devir na fotografia, 

ou o que tem de fotografia no devir, pois percebo que, em vários momentos, esses 

conceitos se encontram e criam conexões e potencialidades. 
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2.1 Arte fotografia ï a fotografia em seu estado latente 

 

Figura 7 ï Fotografia Châsse-sur-Rhône, 2010 ï Georges Rousse 

 

 

Fonte: https://goo.gl/haPBj8. Acesso em: 15 maio 2018. 

 

Logo no primeiro instante, o azul capta o olhar, toma a atenção para si e nos atravessa 

com estranhamento. Ficamos aprisionados nessa forma, na qual as arestas impedem que 

o olhar percorra o restante da imagem. Depois de alguns momentos é que se torna possível 

escapar dessa captura para observar o que a obra nos apresenta ainda que a forma azul 

continue atraindo o olhar para si. 

 

Ao nos desvencilharmos do azul, encontramos um lugar vazio. A ausência de mobiliário 

nos dá a ideia de um espaço que não é habitado. Todavia, por outro lado, encontramos 

um chão parcialmente limpo, com apenas algumas pedras depositadas próximas à parede. 

A quantidade de portas abertas assim como a presença de uma iluminação entrando por 

essas aberturas nos convidam para um entrar e sair da imagem, para as várias 

possibilidades de percorrer e habitar esse espaço. Qual porta se comunica com o lado de 
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fora dessa construção? A porta que acompanha a escada será a única entrada/saída? O 

que tem nos outros cômodos? Para qual função ele foi construído? Essas questões 

potencializam uma série de possibilidades de pensamentos e interpretações que podemos 

fazer. 

 

O vazio que se apresenta ao se margear a fotografia é logo preenchido pela camada de 

azul centralizada na imagem, o que gera um contraste entre o cheio e o vazio. Esse 

contraste perde força quando percebemos que o azul que preenche a foto, por mais intenso 

que seja, possui uma certa transparência, a qual nos permite enxergar o local por 

completo. 

 

Mas como a imagem foi construída? Como se fez o quadrado azul da imagem? A 

fotografia em questão nos induz a pensar em uma produção via editor de imagens, mas a 

obra de Rousse (Figura 7) foi construída por meio da intervenção física no espaço 

fotografado. Por meio da pintura e da perspectiva, o artista brinca com o real e o 

imaginário. Na perspectiva de Rouillé (2009, p. 343), ña arquitetura, a pintura e a 

fotografia são convocadas para produzir o imaginário, para tornar indiscerníveis o real e 

o irrealò. E diz ainda: 

 

Enquanto obras tradicionais foram criadas na intersecção de um saber-

fazer manual e de um processo de escolha estética contínuo e pleno de 

direito, a arte-fotografia traz uma dupla mudança às condições da 

criação. De um lado, substitui a habilidade manual por um saber-fazer 

tecnológico, de outro, restringe o processo de escolha antes do 

enquadramento ou, principalmente, no momento dele. A arte-fotografia 

faz, assim, a arte ir à deriva. Com os ready-made de Marcel Duchamp, 

criar não significa mais fabricar (manualmente), mas escolher. Ao 

delegar a fabricação a uma máquina, a arte-fotografia conduz a este 

limite, onde criar é enquadrar (ROUILLÉ, 2009, p. 344). 

 

Na imagem (Figura 7), seu criador, Rousse, parte do ponto de vista do enquadramento 

para fazer suas intervenções. Ele escolhe o local, enquadra para, então, produzir a imagem 

que deseja. Enquanto muitos fotógrafos e/ou artistas partem do local ou objeto para 

construir sua fotografia e a utilizam como registro de suas obras, como produto final de 

suas obras, Rousse a utiliza durante todo seu processo. Ele posiciona a câmera em 

determinado local. Com isso, faz toda a alteração no espaço para chegar ao resultado que 

deseja. 
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Essa afirmação de uma individualização abre procedência para uma busca cada vez mais 

valorizada da foto expressão, uma fotografia que busca, além da expressividade, uma 

proposta artística: ñO principal projeto da fotografia dos artistas n«o ® reproduzir o 

visível, mas tornar visível alguma coisa do mundo, alguma coisa que não é, 

necessariamente, da ordem do vis²velò (ROULLÉ, 2009, p. 287). 

 

Figura 8 ï Fotografia Permanent Way, 2015 ï Ryan Mcginley  

 

 

Fonte: https://goo.gl/S3nJ4s. Acesso em: 13 ago. 2018. 

 

E quando o studium não mais suporta nossa relação com a imagem? O que acontece 

quando somos arrebatados pela imagem diante de nós? Quando algo nos atravessa 

deslocando nosso interesse para fora das questões históricas e culturais? Que território é 

esse que habitamos quando o que nos sensibiliza é um mero detalhe ou uma emoção 

suscitada pela imagem? 

 

Um possível caminho seria discorrer sobre o punctum. Porém, antes de dialogar com esse 

conceito, é preciso refletir que, apesar de o studium ser responsável por uma primeira 

relação com a imagem e proporcionar uma leitura mais profunda, ele não se sustenta 

quando é atravessado com ou pela imagem. 












































































































